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O governador Marcos Rocha 
publicou, no dia 14 de março, 
o decreto n° 26.970, que esta-
belece a não obrigatoriedade 
do uso de máscaras em locais 
abertos e fechados em todo 
o Estado já a partir daque-
la data. Assim, Rondônia se 
juntou a outros estados que 
liberaram o uso de máscaras 
no país até o momento. Para o 
Sindicato, a decisão do gover-
no rondoniense é precipitada, 
pois é uma medida política, e 
não científica. 
“O que nos preocupa é que 
em nosso estado a liberação 
também vale para ambientes 
fechados, e os bancários e co-
operativários atuam em am-
bientes assim, sem ventilação 
natural e com a presença de 
outras pessoas (clientes, usu-
ários e cooperados) todos os 
dias”, enfatiza Ivone Colombo, 
presidenta do SEEB-RO.
“Sabemos que os números 
de infectados e mortos pela 
covid-19 reduziu no Estado, 
principalmente pelo avanço 
da vacinação. Contudo, tam-
bém estamos convictos que a 
pandemia ainda não acabou, 
a exemplo de países como 
China e Coréia, onde os casos 

voltaram a explodir, principal-
mente após o surgimento de 
uma nova variante chamada 
Deltacron. Logo, o risco de 
contaminação e até de óbito, 
infelizmente, ainda permane-
ce. Portanto, é de vital impor-
tância que os trabalhadores 
tenham essa mesma consci-
ência, e que continuem usan-
do a máscara, principalmente 
quando estiver em seu local 
de trabalho”, acrescenta.
Apesar da liberação oficial do 
governo estadual, ainda não é 
o momento da população se 
descuidar, pois mesmo com a 
cultura da vacinação tão tra-
dicional do povo brasileiro, o 
mundo ainda está diante de 
uma ameaça que está bem 
longe de ser erradicada.
“É óbvio que, assim como todo 
ser humano, nós do Sindicato 
também sonhamos em poder 
voltar a viver sem a máscara, 
respirar livremente dentro e 
fora de casa, dentro e fora do 
local de trabalho e em qual-
quer lugar. Mas ainda não es-
tamos totalmente livres desta 
doença que já ceifou a vida de 
tantas pessoas queridas, prin-
cipalmente bancários”, con-
cluiu a dirigente.

Não dá para confundir a vacinação e a flexibilização com o fim da pandemia. É o que queremos, mas infelizmente ela continua

Baixe o nosso aplicativo 
que está disponível para

Continue usando a
máscara, principalmente 
no local de trabalho

Lave as mãos
frequentemente com 
água e sabão, além de 
fazer uso  do álcool 70º

Mantenha seu ambiente 
de trabalho sempre
higienizado
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A PANDEMIA
AINDA NÃO ACABOU!
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Mesmo com lucros de R$ 175 bilhões, bancos 
fecham mais de 12 mil vagas em dois anos

Nos últimos dois anos com 
o mundo vivendo a maior crise 
sanitária da história e a pande-
mia do novo coronavírus agra-
vando as crises econômica e so-
cial, os cinco maiores bancos do 
Brasil fecharam 2021 com lucro 
líquido acumulado de R$ 174,9 
bilhões e, apesar das altas ta-
xas de desemprego, continu-
aram demitindo trabalhado-
res e trabalhadoras e fechando 
agências.

Enquanto mais de 650 mil 
brasileiros e brasileiras morriam 
por complicações causadas pela 
covid-19, o setor financeiro, o 
mais lucrativo do país, manteve 
a alta dos juros e tarifas, aumen-
tou as metas dos trabalhado-
res, fechou balanços com altos 
percentuais de lucros mas, ape-
sar de mais ricos, os banqueiros 
fecharam cerca de 12 mil vagas 
de trabalho e reduziram mais de 
três mil agências, desde 2020, 
em todo o país.

Os lucros bilionários tam-
bém vêm das demissões de tra-
balhadores, que afetam o aten-
dimento nas agências cada vez 
mais lotadas e com riscos de 
contaminação pela covid-19. 
Para manter seus lucros bilioná-

rios, os bancos descumpriram 
um acordo de não demissão 
com o movimento sindical. E so-
mente os quatro maiores ban-
cos fecharam quase 12 mil pos-
tos de trabalho nos últimos dois 
anos e fecharam 3.180 agências 
desde 2020.

Em dois anos, o Bradesco foi 
o campeão em redução de pos-
tos de trabalho. Desde 2020, ex-
tinguiu 10.055 vagas, no perío-
do, apesar dos R$ 26 bi de lucro 
somente em 2021.

O resultado são agências lo-
tadas, trabalhadores adoecidos 
e a população sem atendimen-
to adequado. Os trabalhadores 
denunciam sobrecarga de tra-
balho, aumento da exploração e 
piora no atendimento ao clien-
te. Apenas com o que arrecada 
com tarifas, a instituição cobre 
128,7% de sua folha de paga-
mento, incluindo a Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR).

É importante lembrar que o 
movimento sindical esteve ao 
lado do trabalhador, reivindi-
cando com os bancos o fim das 
demissões, o home office, a va-
cinação da categoria e a imple-
mentação das regras sanitárias, 
desde o início da pandemia.

Na “situação dramática” do 
mercado de trabalho brasileiro, 
com desemprego, informalida-
de, precarização e corte de direi-
tos, aliada à pandemia, as mulhe-
res foram “duramente atingidas”, 
destaca o Dieese. Em boletim di-
vulgado para marcar o Dia Inter-
nacional da Mulher, o instituto 
lembra que elas historicamente já 
ocupam as posições mais vulne-
ráveis no mercado. São mais atin-
gidas pelo desemprego e maior 
dificuldade de reinserção, além 
de receber menos do que os ho-
mens, mesmo tendo maior grau 
de escolaridade.

No terceiro trimestre do ano 
passado, havia 1,106 milhão de 
mulheres a menos na força de tra-
balho em relação a igual período 
de 2019, chegando a um total de 
46,398 milhões. Os dados são da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua, do 
IBGE. Isso significa, aponta o Die-
ese, “que parcela expressiva de 
trabalhadoras saiu do mercado 
de trabalho durante a pandemia 
e ainda não havia retornado em 
2021”. Daquela redução, 925 mil 
eram trabalhadoras negras.

DESEMPREGO E RECOLOCAÇÃO
Já entre as ocupadas, no ano 

passado havia aproximadamen-
te 1,670 milhão a menos, sendo 
1,211 milhão negras. E as desem-
pregadas aumentaram em 564 
mil, com 285 mil negras e 277 mil 
não negras.

A diferença se observa tam-
bém na taxa de desemprego, que 
no caso das mulheres subiu de 
14,3%, em 2019, para 15,9% em 
2021. Já a dos homens permane-
ceu estável: de 10% para 10,1%. 

As não negras têm taxa de de-
semprego de 12,5%, enquanto a 
das negras sobe para 18,9%.

Nos dois casos, as mulheres 
enfrentam dificuldade para re-
tornar ao mercado. Praticamente 
metade das negras (49,9%) e das 
não negras (47,6%) desemprega-
das procuravam nova colocação 
há mais de um ano.

“Esse quadro é reflexo da cri-
se sanitária e da desestruturação 
do mercado de trabalho pré-pan-
demia, uma vez que, 
no terceiro trimestre de 
2019, as proporções de 
mulheres negras (37,5%) 
e não negras (35,2%) já 
eram altas” diz o Dieese. 
Também em 2021, a propor-
ção de homens em busca de 
trabalho há mais de um ano 
era de 36,1% para os negros e 
de 41,7% para os não negros.

EFEITOS DA “REFORMA”
As subutilizadas (que queriam 

trabalhar mais, porém não conse-
guiram) eram 33,3% das ocupa-
das no terceiro trimestre de 2021. 
Entre os homens, 20,9%. A pro-
porção caí para 26,2% para tra-
balhadoras não negras e subia a 
39,1% para negras. “Vale desta-
car que a pandemia e a política 
econômica pífia do governo ele-
varam a subutilização da força de 
trabalho feminina.”

Segundo o Dieese, a pande-
mia agravou um quadro que já 
era ruim, por causa da “reforma” 
trabalhista de 2017. “Verificou-
-se o crescimento do número de 
mulheres trabalhadoras por con-
ta própria, as chamadas empreen-
dedoras, que, na verdade, são pes-
soas que lutam para sobreviver 

diante de uma realidade de pre-
carização e incertezas.” De 2019 
para 2021, só houve crescimento 
da ocupação entre trabalhadoras 
por conta própria: 9,4% para não 
negras e 2,9% para negras.

E os rendimentos das mulhe-
res continuam menores que os 
dos homens. No terceiro trimestre 
de 2021, elas recebiam em média 
R$ 2.078, enquanto eles ganha-
vam R$ 2.599. Assim, as mulheres 
ganham o equivalente a 80% dos 
homens, mesmo com mais esco-
laridade. A proporção subiu ligei-
ramente em relação a 2019 (78%). 
Por hora, as mulheres negras rece-
biam R$ 10,83 e as não negras, R$ 
17,13 (37% a menos).

Rede Brasil Atual

Mulheres sofreram mais os efeitos da pandemia no 
mercado de trabalho, principalmente as negras

Eleições do SEEB-RO acontecem de 25 a 27 de maio
A votação da eleição que vai definir a próxima diretoria do Sindicato dos Bancários e 
Trabalhadores do Ramo Financeiro de Rondônia (SEEB-RO) acontecerá nos dias 25, 
26 e 27 de maio, conforme cronograma estabelecido pela Comissão Eleitoral, esco-
lhida no dia 3 de março, em assembleia geral realizada na sede da entidade sindical.
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Bancários em Rondônia protestam
contra abusos do Santander no país

Bancários em todo o país pro-
testaram, na manhã do dia 29/3, 
contra uma série de abusos da 
gestão brasileira do Santander. O 
Dia Nacional de Luta foi deflagra-
do em agências e centros admi-
nistrativos em diversos estados e 
municípios do Brasil contra, prin-
cipalmente, a decisão da direção 
do Santander Brasil de convocar 
para o retorno presencial as ges-
tantes e bancários do grupo de 
risco para a covid-19.

Em Rondônia dirigentes do 
SEEB-RO distribuíram, nas agên-
cias da capital e do interior, pan-
fletos que esclareciam as razões 
da mobilização e se reuniram com 
funcionários.

“Não estamos lutando apenas 
contra essa absurda medida que 
coloca em risco a vida das pessoas, 
mas também porque o Santander 
continua desrespeitando a jorna-

da de trabalho dos seus funcioná-
rios, coloca-os em risco com a in-
sistência do retorno ao presencial 
e muitas vezes demite pais e mães 
de família, mesmo com o mundo 
ainda em pandemia. Queremos 
o fim desta postura de desprezo 
com a vida humana e desrespei-

to com os trabalhadores e, muitas 
vezes, até mesmo com a Justiça 
do Trabalho, já que o banco sem-
pre descumpre decisões judiciais”, 
destaca Clemilson Farias, diretor 
de Finanças do SEEB-RO e funcio-
nário do Santander.

* contra o avaço da terceirização

* por melhores condições de trabalho;

* por mais contratações;

* pelo fim das metas abusivas;

* contra a falta de negociação com a representação 
dos trabalhadores desde a gestão Sergio Rial, e que 
continua na administração do atual presidente 
do banco no país, Mario Opice Leão.

Dirigentes do Sindicato se reuniram com funcionários do Santander em Rondônia

Além da convocação irresponsável de bancários do grupo de risco e gestantes para o trabalho presen-
cial em meio à pandemia que ainda não terminou, o protesto em âmbito nacional também foi realizado 
contra uma série de desmandos da direção do Santander no Brasil:

Com informações da Contraf-CUT

Santander atende reivindicação e fornecerá 
equipamentos para o trabalho em home office

Caixa atende reivindicação e prorroga home office

Após muita cobrança do mo-
vimento sindical, o Santander 
atendeu a reivindicação e forne-
cerá notebooks a todos os ban-
cários que estiverem em home 
office ou em formato híbrido. 
A comunicação foi realizada na 
manhã do dia 14/3 ao movimen-
to sindical.

Essa é mais uma dentre um 
conjunto de reivindicações im-
portantes do movimento sindi-
cal desde o início da pandemia.

Os trabalhadores sempre co-
braram equipamentos adequa-
dos até por uma questão de se-
gurança da informação e por 
conta das características técni-

cas necessárias para rodar os 
sistemas.

O banco entendeu a reivindi-
cação dos trabalhadores e os co-
municou que não será mais ne-
cessário que eles façam uso de 
equipamentos pessoais para o 
trabalho. Desta forma é mais se-
guro para todos, inclusive para 
os clientes. Também é um direito 
do trabalhador ter as ferramen-
tas adequadas para a execução 
de seu trabalho com segurança 
(…) embora não tenhamos mais 
informações, o banco se com-
prometeu a dar mais detalhes 
nos próximos dias.

SEEB-SP, com edição do SEEB-RO

A Caixa Econômica Federal 
informou à Contraf-CUT, no dia 
25/3, que atenderia a reivindica-
ção dos empregados e prorro-
garia o “Projeto Remoto Excep-
cional” até o dia 30 de abril. O 
banco enviou comunicado para 
todas suas unidades informan-
do aos gestores que eles podem 
manter em home office quem já 
está exercendo suas atividades 
remotamente, e/ou incluir ou-
tros empregados. O banco in-
formou ainda que cada gestor 
deverá combinar previamen-
te com cada empregado as ati-
vidades que o mesmo deverá 
exercer remotamente, registrá-
-las no sistema de recursos hu-
manos (SISRH) e acompanhar o 
cumprimento das tarefas.

Fabiana Uehara Proscholdt, 
secretaria de Cultura da Con-
traf-CUT, concorda que os em-
pregados que estão atendendo 
presencialmente a população 
estão sobrecarregados. “Mas, a 
solução não passa pelo retorno 
de todos os trabalhadores que 
estão em home office. Muitos 
têm outras doenças que podem 
ser agravadas caso contraiam o 
vírus e, o que seria uma solução 
rápida, pode levar à piora do 
quadro de sobrecarga”, disse a 
coordenadora da CEE/Caixa.

Para ela, a redução da sobre-
carga passa pela contratação de 

mais empregados. “A Secretaria 
de Coordenação e Governança 
das Empresas Estatais já auto-
rizou o aumento do quadro de 
pessoal com a contratação de 
concursados, mas, apesar de seu 
presidente, Pedro Guimarães, ter 
propagandeado que contrataria 
quatro mil novos empregados, o 
banco não contratou nem o que 
foi autorizado”, disse. “O proble-
ma também está acontecendo 
com as pessoas com deficiência 
aprovadas em concurso especí-
fico realizado no ano passado”, 
lembrou.

A Caixa tem criado entraves 
para a contração dos aprova-
dos no concurso específico para 
PCDs, realizado em 2021. Tam-
bém há demora para a contrata-
ção de aprovados em 2014. “Pre-
cisamos lutar para acabar com 
a sobrecarga de trabalho, que 
passa pela saúde e pela vida dos 
trabalhadores”, concluiu a coor-
denadora da CEE/Caixa.
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Justiça reforça entendimento de que 
empregada da Caixa tem o direito de 
trabalhar em casa e cuidar da filha

O Juiz Alexandre Moreira dos 
Santos Almeida, substituto na 4ª 
Vara do Trabalho de Porto Velho 
(TRT 14), em sentença proferida 
no dia 17/3, confirmou o despa-
cho do dia 3/2 e garantiu, assim, 
o direito de M. J. W. V., empre-
gada da Caixa Econômica Fede-
ral, continuar em home office e, 
ao mesmo tempo, cuidar da fi-
lha, que tem paralisia cerebral e 
precisa de cuidados especiais e 
atenção permanente.

Mesmo sendo mãe de uma 
criança portadora de “encefa-
lopatia crônica não evolutiva” 
(e que por isso teve que passar 
por diversos procedimentos in-
vasivos, além de ser dependen-
te de respirador mecânico), a 
bancária foi convocada, em 28 
de janeiro de 2021, a retomar 
suas atividades presenciais na 
agência.

O Sindicato, atuando como 
substituto, ajuizou ação tra-
balhista requerendo a manu-
tenção do trabalho remoto à 
bancária, objetivando, sobretu-
do, assistir a criança nos cuida-
dos de saúde necessários, bem 
como evitar a contaminação da 
trabalhadora – que possui a co-
morbidade de hipertensão – e 
sua filha – que é acometida por 
inúmeras doenças e até mesmo 
necessita de aparelho mecânico 
para auxiliar na respiração.

As chapas 6 e 77, “Unidos por 
uma Cassi Solidária”, que tiveram o 
apoio da Contraf-CUT, federações, 
do SEEB-RO e da maioria das enti-
dades associativas do país, foram 
as mais votadas nas eleições da 
Caixa de Assistência dos Funcio-
nários do Banco do Brasil (Cassi) 
e vão assumir as diretorias de Ris-
co Populacional, Saúde e Rede de 
Atendimento, além dos conselhos 
Deliberativo e Fiscal. Os eleitos te-
rão mandatos de 1º de junho de 
2022 a 31 de maio de 2026.

Do total de votantes, 56,38% 
votaram na Diretoria e Conselho 
Deliberativo e 53,24% votaram no 
Conselho Fiscal.

PRINCIPAIS PROPOSTAS 
DAS CHAPAS 6 E 77

* Aperfeiçoar e ampliar a Estraté-
gia Saúde da Família (ESF), com 
equipes capacitadas para acom-
panhar permanentemente a saú-
de dos associados;

* Ampliar a adesão de associados 
à ESF, com foco na prevenção e 
atenção integral à saúde, para me-
lhorar o atendimento e racionali-
zar despesas;

* Telemedicina - Fortalecer o aten-
dimento telemático e fazer sua in-
tegração com as CliniCassi e a ESF, 
com a telemedicina como instru-
mento para atender emergências, 
não podendo ser substituída pelo 
acompanhamento médico pesso-
al e permanente e pela atenção 
primária integral à saúde;

* Criar novos programas de saú-
de para atender àqueles que 
precisam de acompanhamento 
permanente.

“Os benefícios conferidos 
pelo Saúde Caixa em nada con-
tribui para o caso presente, haja 
vista que a eventual contamina-
ção da obreira poderia levar sua 
filha a óbito, haja vista a sua fra-
gilidade bem como a impossibi-
lidade de receber a vacinação”, 
acrescentou o juiz, determinan-
do que a Caixa mantenha a ban-
cária em trabalho remoto en-
quanto a filha estiver com vida, 
ou que haja a reversão do qua-
dro clínico dela, sob pena de 
multa diária de R$ 5.000,00.

“Ficamos com o coração re-
pleto de felicidade com esta vi-
tória, não apenas como dirigen-
tes sindicais, mas como seres 
humanos, que tem empatia pelo 
próximo, algo que, infelizmente, 
está cada dia mais raro. Sabe-
mos que é uma vitória não de-
finitiva, pois ainda cabe recurso 
ao banco, mas ainda assim esta-
mos contentes pois, exatamen-
te em março, no Mês da Mulher, 
mãe e filha conquistam o direi-
to de estar juntas, com o empre-
go, o sustento e a saúde assegu-
rados”, destaca Ivone Colombo, 
presidenta do SEEB-RO, lem-
brando que o Sindicato tentou 
resolver o assunto de forma ad-
ministrativa, mas o banco rejei-
tou a iniciativa.

Processo 000060-77.2022.5.14.0004

Apoiadas pelo Sindicato, chapas 6
e 77 vencem eleições da Cassi

COMPOSIÇÃO DA CHAPA 6

Diretoria

Fernando Amaral – Aposentado, 
foi Garef, presidente do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janeiro, 
vice-presidente da Anabb, diretor 
de Seguridade da Previ e assessor 
da Cassi.

Conselho Deliberativo

Alberto Júnior (titular) – Da ativa, 
foi gerente executivo e gerente 
regional da Cassi DF
Cris Garbinatto (titular) – Da ativa, 
diretora da FEEB RS, do conselho 
de usuários RS
Cláudio Nascimento (suplente) – 
Da ativa, foi gerente executivo da 
Cassi
Gilmar Santos (suplente) – Da ati-
va, foi presidente do SEEB Pará.

COMPOSIÇÃO DA CHAPA 77 
PARA O CONSELHO FISCAL
– As candidatas da Chapa 77, 
além de fiscalizar as contas da 
Cassi e zelar pela correta aplica-
ção dos recursos dos associados, 
acompanharão a implantação das 
propostas para a Cassi.

Fernanda Lopes (titular) – Da ativa, 
de São Paulo, da Comissão de Em-
presa, diretora da Contraf- CUT e 
da Fundação Projeto Travessia.

Diusa Almeida (suplente) – Apo-
sentada, de Goiás, foi gerente 
geral de várias agências do BB 
em Goiânia, foi conselheira fis-
cal da Previ e presidente da AABB 
Goiânia.

Com informações da Contraf-CUT e SEEB-SP

COMPANHEIRO, NÃO
LUTE SOZINHO!

Filie-se ao Sindicato
e fortaleça a luta de
toda a categoria
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Representantes dos trabalhadores 
cobram explicações do BB sobre
Trabalho Remoto Institucional

6º Congresso aprova plano de lutas e 
elege nova diretoria da Contraf-CUT

No último dia do 6º Congres-
so da Contraf-CUT, 3/4, domingo, 
as delegadas e os delegados re-
presentantes de sindicatos e fe-
derações filiados aprovaram al-
terações estatutárias, elegeram 
a nova direção da entidade e de-
finiram as diretrizes para o plano 
de lutas da próxima gestão.

“Nestes três dias de congresso, 
debatemos temas importantes, 
que podem nos ajudar a recons-
truir o Brasil que a gente quer. 
Nosso plano de lutas para a pró-
xima gestão reflete estes debates, 
que nos levam a reafirmar o tema 
deste nosso congresso”, disse a 
presidenta da Contraf-CUT, Ju-
vandia Moreira. “A fome voltou a 
ser uma realidade em nosso país e 
houve uma verdadeira destruição 
do sistema de garantia de direitos 
dos trabalhadores. Nossas ações 
precisam nos levar a reconstruir o 
Brasil que a gente quer, sem fome, 
com direitos, soberano, democrá-
tico e com equidade. Precisamos 
ajudar o país a retomar o rumo do 
desenvolvimento econômico e 
social, com distribuição de renda 
e respeito à classe trabalhadora e 
ao povo brasileiro de uma forma 
geral”, acrescentou Juvandia, re-
eleita presidenta da Contraf-CUT 
na gestão da entidade pelos pró-
ximos quatro anos.

A presidenta do SEEB-RO, Ivo-
ne Colombo, participou do Con-
gresso, e destacou que “os traba-
lhadores do ramo financeiro de 
Rondônia também continuarão 
mobilizados na luta por melhores 
condições de trabalho, de garan-
tia de emprego decente, de saúde 
e segurança no local de trabalho, 
e por um país melhor para todos 
os brasileiros, e daí a importância 
da participação efetiva de todos 
na próxima eleição”.

A dirigente acrescentou ainda 
que em Rondônia, a exemplo da 
Campanha Nacional dos Bancá-
rios, o SEEB-RO mantém a agen-
da permanente de negociação 
com os representantes patronais 
das cooperativas de crédito, bus-
cando sempre conquistar novas 
cláusulas nos Acordos Coletivos 

de Trabalho de todos os sistemas 
(Credisis, Sicoob e Sicoob Fron-
teiras) e garantir e melhorar as já 
existentes.

“Somos pioneiros, a nível na-
cional, na representação dos co-
operativários, e por isso lutamos 
com empenho em defesa dos tra-
balhadores deste segmento do 
ramo financeiro que mais cres-
ce no estado e no país”, concluiu 
Ivone.

COMITÊS DE LUTA
Uma das ações aprovadas foi 

a criação de comitês de organiza-
ção e luta de bancários em todo 
o Brasil, com brigadistas que aju-
dem a difundir as informações 
para as bases e as propostas de in-
teresses dos trabalhadores, como 
a defesa dos bancos públicos e a 
defesa do sistema financeiro com 
funções de desenvolvimento eco-
nômico e social do país. Eles tam-
bém serão responsáveis por re-
verberar as lutas específicas da 
categoria, como o aumento real, 
o combate às metas abusivas, o 

fortalecimento da mesa única de 
negociações e a regulação do te-
letrabalho, entre outros.

CAMPANHA NACIONAL
Juvandia lembrou que neste 

ano serão realizadas mesas de ne-
gociações para a renovação das 
Convenções Coletivas de Traba-
lho (CCTs), tanto dos bancários 
quanto dos financiários. As CCTs 
em vigência perdem a validade 
neste ano, uma vez que nas últi-
mas negociações, ocorridas em 
2020, elas foram aprovadas com 
validade de dois anos. “Mais uma 
vez teremos duras batalhas nas 
negociações com a Fenaban (Fe-
deração Nacional dos Bancos) e 
com a Fenacrefi (Federação In-
terestadual das Instituições de 
Crédito, Financiamento e Inves-
timento), mais uma vez teremos 
que lutar pela manutenção dos 
nossos direitos e para avançar em 
novas conquistas, principalmen-
te com relação ao aumento real 
e uma boa PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados). Contamos 
com a contribuição de cada ban-
cária e cada bancário nesta mobi-
lização e luta para pressionar os 
bancos e as financeiras a atender 
nossas reivindicações”, afirmou.

MOÇÕES
A plenária do 6º Congresso 

da Contraf-CUT também apro-
vou três moções: Uma em defesa 
dos bancos públicos, uma em de-
fesa da Petrobras e uma pela paz 
mundial.

Ivone Colombo, presidenta do SEEB-RO, e Juvandia Moreira, presidenta reeleita 
da Contraf-CUT

Cleiton dos Santos, presidente da FE-
TEC-CN-CUT e diretor de Esportes do 
SEEB-RO, acompanhou a presidenta 
Ivone no Congresso

A direção do Banco do Brasil 
divulgou, no dia 28/3, o mode-
lo de Trabalho Remoto Institu-
cional (TRI) que começou a ser 
implementado no banco desde 
o dia 31 do mesmo mês. Os fun-
cionários só poderão trabalhar 
em home office por dois dias 
na semana ou o seu equivalen-
te mensal. Cada departamento 
pode ter, por dia, ausência de, 
no máximo, 30% dos seus tra-
balhadores, levando em consi-
deração ausências físicas pro-
gramadas, como férias, abonos 
e trabalhadores do grupo de ris-
co que já estejam em home of-
fice. As funções gerenciais não 
entram nesta modalidade de 
trabalho.

A Comissão de Empresa dos 
Funcionários do Banco do Brasil 
(CEBB) se reuniu com a direção 
do banco, no dia 31.

“Nós questionamos o por-
quê, neste momento, o segui-
mento gerencial de departa-
mentos, como CRBBs (Centrais 
de Relacionamentos do BB), SAC 
(Serviço de Atendimento ao 
Consumidor) e escritórios digi-
tais, não estão elegíveis ao pro-
cesso de implementação do Te-
letrabalho”, disse o coordenador 
da CEBB, João Fukunaga.

Segundo os representantes 
do Banco do Brasil, este é um 
projeto inicial, no qual tudo será 
avaliado, conforme a implemen-
tação for aplicada. Por isso, nes-
te momento, os locais de aten-
dimento direto aos clientes 
ficarão de fora. Para o segmento 
gerencial, os representantes do 
banco alegam a necessidade de 
os gerentes ajudarem a imple-
mentação deste modelo híbri-
do, mas que no futuro a avalia-
ção poderia ajudar a rever essa 
decisão.

“Achamos que essa explica-
ção não contempla o desejo de 
vários funcionários, e por isso 
para os trabalhadores é preciso 
sim rever isso para permitir que 
todos possam contar com mo-

delo híbrido e que não justifica 
essa distinção das CRBBs e do 
SAC, uma vez que estavam em 
teletrabalho emergencial du-
rante o período mais duro da 
pandemia”, afirma Fernanda Lo-
pes, secretária da Juventude e 
representante da Contraf-CUT. 

“A implementação desta op-
ção de trabalho híbrido já é uma 
vitória para nós, já que estamos 
há mais de um ano e meio com 
esta reivindicação. Agora, com 
o projeto piloto em funciona-
mento, vamos buscar o melhor 
formato, pouco a pouco. É algo 
novo para os dois lados, precisa-
mos entender o funcionamento 
e apontar os erros para evoluir”, 
afirmou o coordenador da CEBB.

O projeto-piloto, implemen-
tado a partir do dia 31, será 
avaliado após 90 dias de fun-
cionamento, junto com acom-
panhamento do grupo de ris-
co que estão em teletrabalho 
emergencial. 

Por fim, o banco informou 
um cronograma a ser divulga-
do para os funcionários, com 
sistemas próprios para acom-
panhamento das ausências di-
árias pela Diretoria de Pessoas 
(DIPES) e pelas Gerências Regio-
nais de Gestão de Pessoas (GE-
PES). “Temos de controlar a an-
siedade e não cair em inúmeros 
boatos, o banco estará lançan-
do inúmeros mecanismos que 
facilitarão a gestão do teletraba-
lho institucional e tudo isso será 
monitorado pela DIPES e pelos 
representantes dos trabalhado-
res”, concluiu o coordenador da 
CEBB.
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Além dos preços especiais das empresas conveniadas, de poder aproveitar todo o conforto e a ótima 
estrutura do Clube de Campo, de atividades esportivas, culturais e educacionais e, quando necessário, 
ainda contar com uma assessoria jurídica especializada nos direitos trabalhistas, o trabalhador filiado tam-
bém pode usufruir de todos os benefícios do Clube de Vantagens, que tem 
mais de 1.400 parceiros e 17 mil postos de atendimento em todo país, com 
centenas de lojas físicas e on-line (cinemas, restaurantes, academias, clínicas de 
estética e beleza, pet shop’s…), além da maior rede de convênios educacionais 
do Brasil... e muito mais.

FILIADOS T EM      VANTAGENS

Baixe o nosso aplicativo que está disponível para

Ainda não é filiado ao Sindicato?
Não perca mais tempo porque


